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Introdução 
         

Esta pesquisa tem como base as cartas enviadas 
por Mulheres ao Boletim Informativo “Nós, Irmãos”, da 
Igreja Católica do Acre e Purus, no decorrer da Ditadura 
Militar. O Boletim Informativo “Nós, Irmãos”, da Igreja 
Católica do Acrepuruense, ofereceu mais que um discurso 
informativo da palavra de Deus, ele foi uma ponte entre os 
fiéis e a Igreja, através de cartas enviadas pelas 
Comunidades Eclesiásticas de Base, algumas dessas 
cartas eram assinada por homens e mulheres, líderes de 
suas comunidades, produziam informações sobre suas 
localidades.  

É notável a participação de mulheres atuantes nas 
Comunidades de Eclesiásticas de Base, sendo elas, 
muitas das vezes, líderes dessas Comunidades, essas 
Mulheres várias vezes foram a voz de suas comunidades 
através das cartas enviadas ao Boletim Informativo “Nós, 
Irmãos” e neste trabalho foram analisadas os escritos de 
Mulheres no Boletim Informativo “Nós, Irmãos”.  

Nosso objetivo é analisar as mensagens contidas 
nas cartas que foram escritas pelas mulheres e que foram 
transcritas no Boletim Informativo “Nós, Irmãos”.  

O referencial teórico é embasado na história 
representativa, de Roger Chartier.  

Desde o seu primeiro número, em 1971, até o final 
da Ditadura Militar, em 1985, pode-se notar a presença da 
Igreja Católica do Acre e Purus no âmbito social acreano. 
As Mulheres que foram porta voz de suas comunidades 
estiveram também presente através de seus escritos 
publicados no Boletim Informativo “Nós, Irmãos”. 
      
 

Resultados e Discussão 
 

As mulheres líderes das Comunidades Eclesiásticas 
de Base se comunicavam com o Bispo e com as outra 
Comunidades através de cartas enviadas ao Boletim 
Informativo “Nós, Irmãos”, em muitas dessas cartas as 
mulheres transcreviam suas necessidades, seus 
sentimentos e suas alegrias. 

As mulheres que frequentavam as Comunidades 
Eclesiásticas de Base, a Igreja eram aquelas que 
buscavam um lugar onde seriam valorizadas, um lugar 
onde elas poderiam ser aceitas, e a Igreja ajudou essas 
mulheres a se sentirem “úteis”, muitas delas foram 
monitoras das Comunidades, ensinando aos seus irmãos 
de fé os evangelhos, mulheres presentes nas igrejas e nas 
Comunidades de Base. 

A semente de liderança plantada em muitas dessas 
mulheres que estavam nas Comunidades deu frutos, é 
importante ressaltar que muitos dos filhos dessas 
mulheres alcançaram o posto de liderança em vários 
outros movimentos, até mesmo na Igreja.  
 
 
 

Conclusões 
 

O Boletim Informativo “Nós, Irmãos” foi de suma 
importância para os acreanos que viveram a o período da 
Ditadura Militar, o Boletim não trazia somente a homilia, 
ele informava aos seguidores da Igreja sobre os 
acontecimentos ocorridos na época. O Boletim conseguiu 
que todas as Comunidades Eclesiásticas de Base se 
comunicassem, fazendo assim uma união da Igreja.  

Pode-se concluir que o Boletim Informativo “Nós, 
Irmãos” é de extrema importância, nele está contido uma 
rica quantidade de material, uma memória que precisa ser 
preservada para um melhor entendimento da sociedade 
presente no Acre durante a Ditadura Militar.  

No decorrer da pesquisa percebemos que não há 
nenhum estudo sobre as cartas enviadas por mulheres no 
Boletim Informativo “Nós, Irmãos”, mesmo havendo uma 
notável presença de escrito de mulheres no Boletim. 
Pudemos perceber, no decorrer das cartas, a influência 
dessas mulheres nas vidas de seus filhos, por serem 
mulheres e líderes de algumas atividades dentro das 
Comunidades Eclesiásticas de Base, elas ensinaram aos 
seus filhos como se tornar líderes, mesmo sendo poucas, 
elas os ensinaram. Muitos dos filhos dessas mulheres se 
tornaram líderes de sindicatos, associação de moradores e 
até mesmo líderes dentro da Igreja.       
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